
:tesão lúcida de parlamentares americanos 
leão  foram poucos os analis-

tas brasileiros que salientaram as 
dificuldades adicionais que o Bra-
sil poderia encontrar no relacio-
namento com os Estados Unidos, 
com a vitória dos democratas nas 
últimas eleições americanas, dan-
do a seu partido a maioria no Se-
nado, o que lhe possibilitou o con-
trole de todo o Congresso. Isto 
porque, historicamente, os demo-
cratas são conhecidos por suas 
tendências protecionistas, mais 
acentuadas do que as dos republi-
canos. 

Se isso é verdade, convém não 
esquecer que os democratas, mui-
tas vezes identificados com o po-
pulismo e menos ligados à alta fi-
nança, são tradicionalmente mais 
abertos a soluções novas para os 
problemas econômicos., E, como 
se verifica pelo artigo publicado 
pelo 'lhe Nei,v York Times no últi-
mo domingo, subscrito por dois 
próceres do Partido Democrata, o 
senador Paul S. Sarbanes e o de-
putado David R. Obey, idéias 
criativas, de largo alcance, po-
dem ser inspiradas pelas suas 
próprias inclinações protecionis-
tas. Sarbanes e Obey propuseram 
que os governos dos países indus-
trializados apóiem a criação de  

um novo mecanismo, no âmbito 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), para comprar dos ban-
cos comerciais parcelas das dívi-
das dos países em desenvolvimen-
to, refinanciando-as a mais longo 
prazo, em condições mais favorá-
veis. 

A sugestão dos dois parla-
mentares é endereçada, explicita-
mente, à resolução do astronômi-
co déficit comercial dos Estados 
Unidos, que, em seu entender, 
criou uma situação hoje insusten-
tável. "Tratar do déficit e recolo-
car a nossa economia em bases 
sólidas", escreveram os parla-
mentares, "deve ser, portanto, 
uma alta prioridade do Congres-
so. A restauração do crescimento 
da demanda mundial por nossos 
produtos está no centro desse es-
forço. A melhor forma de alcan-
çar esse objetivo é tratar da dívi-
da do Terceiro Mundo, que conti-
nua a deprimir os mercados para 
produtos americanos e a destruir 
empregos nos EUA." 

O artigo endossa a posição de-
fendida pelos países em desenvol-
vimento, que têm insistido em que 
são obrigados a manter os seus 
mercados artificialmente fecha-
dos para poderem gerar os supe- 

rávits comerciais necessários pa-
ra atender ao pagamento dos en-
cargos sobre suas vultosas dívi-
das externas. Em suma, não im-
portam mais porque não podem, 
não porque não querem. O atual 
governo brasileiro, por exemplo, 
admite sem rebuços que a econo-
mia não poderá crescer 7% ao ano 
de ora em diante, como o presi-
dente Sarney fixou como meta, 
gerando todos os anos elevadíssi-
mos saldos comerciais, da ordem 
de US$ 12 bilhões, para remune-
rar a dívida externa. Um alívio no 
pagamento dos encargos sobre a 
dívida deve significar, necessa-
riamente, mais importações, co-
mo o desenvolvimento nacional 
requer. 

Embora dezenas de propostas 
já tenham sido apresentadas para 
equacionar a crise do endivida-
mento, a de Sarbanes e de Obey 
não pode ser desclassificada co-
mo "mais uma". Obey é o atual 
presidente da Comissão Conjunta 
de Economia do Congresso e de-
verá ser sucedido, na abertura da 
próxima sessão legislativa, justa-
mente por Sarbanes. A implemen-
tação de seu plano, porém, não de-
pende apenas dos EUA; ela exigi-
ria complexas negociações inter- 

nacionais, uma vez que se prevê 
que o fundo de refinanciamento de 
dívidas seria bancado pelo Japão 
e pela República Federal da Ale-
manha, os países que acumula-
ram fabulosos superávits comer-
ciais nos últimos anos. A justifica-
tiva é de que,. a exemplo do que 
ocorreu em 1975, quando foi insti-
tuída a "oil facility" pelo FMI, 
uma reciclagem de recursos é ho-
je tão essencial quanto o foi no pri-
meiro choque do petróleo. 

Se a sugestão prosperará ou 
não, é impossível dizer. Fica pa-
tente, porém, que eminentes re-
presentantes do majoritário parti-
do nos Estados Unidos reconhe-
cem que a crise da dívida não po-
de ser resolvida pelos mecanis-
mos de mercado. Para a adminis-
tração Reagan, a criação do Pla-
no Baker representou um avanço, 
é verdade, mas está claro que a 
conjuntura internacional exige 
iniciativas de escopo muito mais 
amplo. Afinal, não é apenas a re-
solução do déficit comercial ame-
ricano que está em jogo, mas tam-
bém o futuro do comercio mun-
dial, se não for equacionado o pro-
blema da dívida dos países em de-
senvolvimento. 


